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Resumo 

Silva, Bruno Santana da; Barbosa, Simone Diniz Junqueira. MoLIC 
Segunda Edição: revisão de uma linguagem para modelagem da 
interação humano-computador. Rio de Janeiro, 2005. 175p. Dissertação 
de Mestrado - Departamento de Informática, Pontifícia Universidade 
Católica do Rio de Janeiro. 

Cada dia que passa descobrimos novas formas de utilizar a computação em 
diversos domínios e com os mais variados objetivos: entretenimento, medicina, 
educação, comunicação e etc. A produção de hardware em larga escala tem 
tornado computadores e dispositivos móveis (por exemplo, celulares, PDAs e 
Tablets PCs) mais acessíveis a um número cada vez maior de usuários. O amplo 
uso da computação exige o desenvolvimento de software não somente com alta 
qualidade “interna” e funcional, mas também com alta qualidade de uso. Diante 
desta necessidade, pesquisadores da área de Interação Humano-Computador 
(IHC) têm investigado formas de projetar interfaces com alta qualidade de uso. 
Em especial, alguns pesquisadores propõem que o projeto de interfaces seja 
baseado em modelos. Paula (Paula, 2003) propôs a linguagem MoLIC (Modeling 
Language for Interaction as Conversation) para modelar a interação humano-
computador, fundamentada na teoria da engenharia semiótica (de Souza, 2005). 
Desde sua proposta, a MoLIC tem sido utilizada em estudos de caso de diferentes 
domínios e plataformas. Estes estudos levantaram questões quanto ao uso da 
linguagem que tinham ficado pendentes ou que ainda não tinham sido endereçadas 
na primeira edição da linguagem. Algumas destas questões deram origem a 
propostas de extensão à MoLIC. Como ainda existem questões em aberto 
levantadas por estes estudos de caso e as propostas de extensão não tiveram o 
rigor necessário para serem incorporadas definitivamente à MoLIC, surgiu a 
necessidade de um trabalho que enderece essas questões e organize as extensões, 
tanto as propostas quanto outras que se façam necessárias, com o cuidado de 
manter a consistência da linguagem com os seus fundamentos teóricos. Assim, 
este trabalho apresenta uma revisão da primeira edição da MoLIC, apontando e 
respondendo questões ainda em aberto. Como resultado desta revisão, ele define a 
segunda edição da MoLIC, que incorpora diversas propostas de extensão. E, por 
fim, conclui levantando outras questões para futuras edições da MoLIC. 

Palavras-chave 

MoLIC; modelo de interação; projeto de interação; projeto baseado em 
modelos; engenharia semiótica; ferramenta epistêmica; interação humano-
computador  
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Abstract  

Silva, Bruno Santana da; Barbosa, Simone Diniz Junqueira. MoLIC Second 
Edition: revision of a modeling language for human-computer 
interaction. Rio de Janeiro, 2005. 175p. MSc. Dissertation  - Departamento 
de Informática, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

Day after day, we discover new ways to use computation in various domains 
and for a variety of purposes: entertainment, medicine, education, communication, 
etc. Large-scale hardware production has made computers and mobile devices (for 
example, cell phones, PDAs and Tablet PCs) more accessible to an increasing 
number of users. The wide use of computation requires software to be developed 
not just with high “internal” and functional quality, but also with high quality of 
use. In face of this need, Human Computer-Interaction (HCI) researchers have 
researched ways to design user interface with high quality of use. In particular, 
some HCI researchers propose model-based user interface design. Paula (Paula, 
2003) proposed the MoLIC language (Modeling Language for Interaction as 
Conversation) to model the human-computer interaction, grounded on semiotic 
engineering (de Souza, 2005). Since its proposal, MoLIC has been used in case 
studies in different domains and platforms. These studies have raised questions 
about the use of the language that have remained unsuitable or that still had not 
been addressed in the first edition of the language. Some of these questions gave 
rise to extension proposals to MoLIC. As there are still opened questions raised 
from these case studies and the extension proposals were not sufficiently sound to 
be definitely incorporated into MoLIC, there was the need of a work to address 
those questions and to organize the extensions, as well as additional proposals that 
may be found necessary, with the concern of keeping the language consistent with 
its theoretical grounding. Therefore, this work presents a revision of the first 
edition of MoLIC, pointing out and answering open issues. As a result of the 
revision, it defines the second edition of MoLIC, which incorporates several 
extension proposals. And, finally, it concludes by raising additional questions to 
be addressed in future MoLIC editions. 

Keywords 

MoLIC; interaction model; interaction design; model-based design; semiotic 
engineering; epistemic tool; human-computer interaction  
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